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/

 
Actualizado em ( 16-Jul-2013 ) O Centro de Formação de Agrupamentos de Escolas Bragança Norte
assinou um protocolo com a Federação Portuguesa de Andebol (FPA) no sentido de implementar e
fomentar a prática da modalidade nos Agrupamentos de Escolas e no distrito de Bragança. Numa
primeira fase a modalidade vai ser implementada nas escolas, já a partir de Setembro, criando bases
que permitam consolidar a modalidade no distrito.O presidente da Comissão Administrativa da
Associação de Andebol de Bragança, Hélder Garção, reconhece que a tarefa não é fácil já que o
desporto não está enraizado na região, mas está optimista. "Se nas outras regiões conseguem nós
também conseguimos". Actualmente há cerca de meia centena de praticantes de andebol no distrito,
localizados na vila de Vinhais, nos escalões de bambis e minis, que este ano participaram no
campeonato regional em Vila Real. A AAB vai ainda apostar na formação dos professores de Educação
Física para desenvolverem a modalidade. O protocolo com a Federação Portuguesa de Andebol inclui o
fornecimento de material desportivo às escolas para a prática da modalidade. A AAB estabeleceu ainda
uma parceria com o Centro de Formação do Douro e Tua que abrange seis agrupamentos de escolas.
Escrito por Brigantia
 
 

Página 4



A5

  Tiragem: 84222

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 29

  Cores: Cor

  Área: 5,51 x 2,99 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48762307 16-07-2013

Página 5



A6

  Tiragem: 14500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 22

  Cores: Cor

  Área: 27,09 x 34,47 cm²

  Corte: 1 de 4ID: 48744726 15-07-2013

Entrevista

ANDEBOL
| Carlos Costinha Sousa | 

Após uma época difícil e des-
gastante, na qual a formação do
ABC/UMinho conseguiu marcar
presença na fase final do cam-
peonato, mas sem conseguir al-
cançar os seus objectivos, o pre-
sidente da colectividade, Luís
Teles, faz um balanço positivo
da temporada, apesar de admitir
que a nível da concretização das
metas que tinham sido propostas
o clube ficou “aquém das expe-
ctativas”.

“Tivemos uma época 2012/13
que em termos da equipa sénior
ficou reconhecidamente aquém
das expectativas. Era nossa pre-
visão poder lutar por um lugar
no pódio ou um lugar na final-
four da Taça no sentido de poder
voltar às competições europeias.
Não conseguimos isso, é um fa-
cto, mas também não se pode di-
zer que a época tenha sido com-
pletamente negativa. Tivemos
muito perto, principalmente no
início da fase final do campeo-
nato, de conseguir alguns obje-
ctivos importantes. Houve al-
guns jogos em que falhámos por
muito pouco e nos quais, se real-
mente tivéssemos tido também
uma pontinha de sorte, podía-
mos ter conseguido outro tipo de
classificação. Para isso também
contribuiu uma realidade que é o
facto do orçamento que o ABC
tem e vai continuar a ter, ser rea-
lista e enquadrar-se naquilo que
é a capacidade que temos de an-
gariar patrocínios e parceiros”,
referiu o presidente academista.

Face à falha na concretização
dos objectivos que tinham sido
traçados e também à situação fi-
nanceira que o país e, por conse-
quência, o clube atravessam, a
direcção do ABC viu-se obriga-
da a proceder a uma série de al-
terações no que diz respeito à
preparação da nova temporada.

“Concluímos, no final da épo-
ca, que teria que haver alguns
ajustes, algumas saídas de joga-
dores, que já estão apontadas.
Alguns reforços que já estão
apontados também. Temos ainda
que concretizar mais uma ou
duas situações. Continuamos
com alguma expectativa que
possamos ainda fazer algum rea-

juste em termos de plantel”, con-
siderou Luís Teles, para depois
acrescentar que a parceria que o
clube tem com a Universidade
do Minho continua a dar frutos e
pode permitir ao ABC reforçar o
plantel para a nova temporada
com jovens jogadores de grande
qualidade: “nesta parceria que
temos com a Universidade do
Minho, temos conseguido atrair
atletas, ainda que jovens, de cré-
ditos firmados nos campeonatos
mais jovens e também a nível in-
ternacional e acreditámos que
possamos ainda concretizar mais
uma ou outra contratação para
equilibrar o plantel, logo que se-
jam jogadores que se revelem
verdadeiras mais-valias para o
clube”.

O ABC/UMinho tem a nova
temporada praticamente defini-
da e estruturada, os treinos co-
meçam no dia cinco de Agosto e
a nova época vai trazer uma for-
mação academista ambiciosa,
esforçada e determinada.

No que diz respeito à tempora-
da 2013/2014 que se avizinha,
Luís Teles considera que o
ABC/UMinho tem que conti-
nuar a lutar pelos mesmos obje-
ctivos, ou seja, procurar um lu-
gar no pódio do campeonato e
uma presença na ‘final-four’ da
Taça de Portugal.

“Temos que lutar pelos mes-
mos objectivos. É importante
para o ABC ter uma equipa de
topo no topo, para motivar todo
o clube, os sócios, os patrocina-
dores e a direcção e podermos
criar aqui condições para que
toda a gente possa remar, de
forma consistente, para o mes-
mo lado”, começou por referir.

Para liderar o projecto sénior
do ABC, a aposta mantém-se

na equipa técnica liderada por
Carlos Resende que, segundo o
presidente Luís Teles, “dá as
garantias que o clube precisa de
qualidade de trabalho, determi-
nação e empenho”. 

“Esperamos com esta renova-
ção, e uma vez que o treinador e
os jogadores já têm mais expe-
riência juntos, poder criar a
mais-valia que o clube precisa
para conseguir um ou outro re-
sultado melhor”, frisou.

No fundo, aponta Luís Teles,
o clube está “pronto para come-
çar uma nova época, com espí-
rito vencedor e determinado.
E acredito que vamos continuar
a criar uma boa dinâmica para
que o ABC continue no topo do
andebol português”.

Nova temporada

“Temos que lutar pelos
mesmos objectivos”

Fruto da situação financeira
que o país atravessa e que tem
afectado todas as instituições,
não sendo o ABC excepção, o
clube viu-se obrigado a ajustes
orçamentais e, como tal, teve
que mexer no plantel.

Para atacar a nova época hou-
ve várias mudanças, mas Luís
Teles acredita que a qualidade
se mantém. “Fizemos propostas
a todos os jogadores que enten-
demos que deveriam continuar
a fazer parte da equipa na nova
época. Quem entendeu que se-
ria melhor partir para outra di-
recção foi, basicamente, o Mi-
guel Sarmento, que vai para o
FC Porto. Em relação aos res-
tantes, propusemos uma redu-
ção clara do contrato e por isso
enfrentámos algumas dificulda-

des. Mas acabámos por manter
os jogadores que nos convinha
manter e dispensar os que tí-
nhamos que dispensar, fruto
também, em alguns casos, do
ajuste orçamental que era ne-
cessário fazer”, referiu.

Do plantel da época passada
confirmam-se as saídas de Mi-
guel Sarmento para o FC Porto,
Sérgio Caniço, José Pedro Coe-
lho, José Ricardo Costa e Luís
Bogas, que termina a carreira.

Aos jogadores que renovaram
contrato juntam-se, para já,
Carlos Siqueira e João Paulo
Pinto, ambos ex-Belenenses, e
Diogo Branquinho, ex-São
Bernardo, sendo que deve ain-
da chegar mais um reforço nos
próximos tempos, também para
responder à saída de Bogas.

Mudanças na equipa

Plantel sofreu várias alterações
mas está praticamente pronto

“Época aquém do esperado
mas não foi negativa”
LUÍS TELES, faz um balanço positivo da temporada passada do ABC/UMinho,
apesar de admitir que os objectivos traçados não foram alcançados.

DR

Luís Teles considera que época passada do ABC/UMinho podia ter corrido bem melhor

“Em 2012/2013 a equipa
sénior ficou reconhecida-
mente aquém das expecta-
tivas, mas também não se
pode dizer que a época te-
nha sido negativa. Tínha-
mos apontado para um lu-
gar no pódio do campeona-
to ou, pelo menos, a pre-
sença na ‘final-four’ da Taça
de Portugal, de maneira a
garantir o regresso às com-
petições europeias na nova
época. Não conseguimos
esses objectivos, mas esti-
vemos muito perto, em
determinados momentos,
de o conseguirmos fazer.
Falhámos em alguns mo-
mentos chave e também
faltou aquela pontinha de
sorte que faz falta.”

DR

Diogo Branquinho é um dos reforços do ABC para a nova época
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A formação do ABC/UMinho é
apontada por muitos, há vários
anos, como a melhor a nível na-
cional. Dos escalões mais jovens
do clube bracarense têm saído
vários jogadores que, como se-
niores, brilham ao mais alto ní-
vel nacional, representando os
maiores clubes do país e tam-
bém a própria selecção nacional
portuguesa.

Há vários anos que este cenário
se repete e, se algumas ‘forna-
das’ da formação, seja de que
clube forem, não têm tanta qua-
lidade, noutros casos são vários
os jogadores que vão demons-
trando a sua qualidade e firman-
do créditos ao serviço das maio-
res equipas.

O ABC tem sido um dos maio-
res motores do andebol a nível
nacional, no que diz respeito à
formação, e é possível ver, ainda
nos dias de hoje, que em plena
selecção nacional há vários jo-
gadores que cumpriram a sua
formação no clube ou, pelo me-
nos, já o representaram.

“Continuamos com um traba-
lho, eu diria, de excelência na
formação. Tivemos mais um ano
presentes em todas as fases fi-
nais dos campeonatos mais jo-
vens, com excepção do escalão

de juvenis. Não conseguimos
conquistar títulos, mas lutámos
sempre muito por isso. Faltou
também um pouco de sorte. Esti-
vemos no pódio e vamos conti-
nuar a apostar na formação co-
mo um dos elos mais fortes do
clube. Este ano também vamos
ter alguns atletas, ou da forma-
ção do ABC ou da formação de
clubes que têm trazido mais-va-
lias para o andebol nacional, a

competir ao mais alto nível. As
contratações que fizemos, quer o
Carlos Siqueira, quer o João
Paulo Pinto são atletas que pas-
saram em todos os escalões das
selecções nacionais jovens. Te-
mos o jovem Diogo Branquinho
que está integrado na selecção
sub-19, juntamente com o seu
colega Carlos Martins. Mante-
mos também o João Santos co-
mo um elemento importante

nesta estratégia que queremos
continuar a implementar”, afir-
mou Luís Teles, reforçando a
aposta que o ABC vai continuar
a realizar: “vamos manter uma
forte aposta nos escalões de for-
mação porque só assim, perante
a crise que se vive, os clubes po-
dem manter-se no activo. Temos
sido dos melhores clubes nesse
aspecto e queremos manter esse
título”.

O país atravessa uma grave crise
financeira que tem complicado,
e de que forma, a vida às insti-
tuições desportivas.

O ABC/UMinho não é exce-
pção e enfrenta uma situação
que não é nada fácil. Luís Teles
admite que a situação está com-
plicada, mas afirma acreditar
que os academistas, pelo traba-
lho que fazem, continuam a me-
recer a confiança dos patrocina-
dores privados e também das
instituições públicas que vêem
todo o trabalho que o clube tem
realizado a nível da formação.

“Acredito que o ABC vai con-
tinuar a manter a confiança das

instituições privadas a nível de
patrocínios. Quanto às institui-
ções públicas penso que será
mais ou menos inquestionável o
apoio, pelo trabalho que temos
vindo a desenvolver e que va-
mos continuar a desenvolver a
nível de formação. No futuro es-
tamos também apostados em
conquistar novos parceiros para
poder, no mínimo, de alguma
maneira passar incólumes a esta
crise. Passar incólumes é contra-
riar o habitual, que é fechar a
porta. Temos que nos aguentar
nesta fase, reduzir orçamentos
para continuar num patamar ele-
vado”, considerou.

Retirada do capitão

“Luís Bogas é um
exemplo a seguir por
todos os jogadores”

Uma das saídas programadas
do plantel do ABC/UMinho para
a nova época é a de Luís Bogas.
O mítico jogador academista de-
cidiu terminar a sua carreira en-
quanto andebolista e prosseguir
a sua vida profissional.

Depois de largos anos ligado
ao andebol e ao ABC, Bogas,
que enfrentou nos últimos dois
anos sérios problemas com le-
sões, decidiu terminar a carreira
e o presidente do ABC considera
que o jogador deve ser conside-
rado por todos como um exem-
plo. “O Luis Bogas é alguém
que nos merece um carinho mui-
to especial. Tem sido ao longo
dos anos uma verdadeira alavan-
ca para o clube. Estes últimos
dois anos foi bastante massacra-
do por lesões, mas nunca virou a
cara à luta e ao jogo, apesar de,
em muitas situações, estar algo
debilitado em termos físicos pa-
ra poder colocar em campo toda
a sua qualidade. Penso que ele
merece, não só por parte do
ABC, mas de toda a cidade, um
carinho muito especial e um re-
conhecimento público daquilo
que fez não só pelo andebol de
Braga, mas também pelo ande-
bol a nível nacional”. 

“Não esquecer que teve várias
participações na selecção nacio-
nal e sempre foi um atleta de
grande envolvimento. Espera-
mos que tenha agora na sua si-
tuação profissional pelo menos o
dobro do sucesso que teve en-
quanto andebolista”, considerou,
o presidente, acrescentando: “é
um atleta que traduz muito da-
quilo que sempre foi imagem de
marca do ABC: muito amor à
camisola, garra enorme, vontade
fantásticas. É isso que agora
queremos recordar e utilizar co-
mo exemplo para todos aqueles
que estão, neste momento, a de-
fender as cores do ABC”.

“Vamos manter uma forte aposta
nos escalões de formação”
ESCALÕES JOVENS. Este sector tem sido uma das fortes apostas do ABC/UMinho, por muito considera-
do a melhor escola de andebol a nível nacional. Direcção quer manter essa aposta e continuar a crescer.

“É extremamente difícil encontrar apoios”

DR

Aposta do ABC nos escalões de formação tem dado frutos. Iniciados ficaram em segundo lugar no campeonato 2012/2013

DR

Luís Teles acredita que ABC  vai ultrapassar a crise que o país vive

DR

Luís Bogas
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O andebol é visto por muitos co-
mo uma modalidade que tem
vindo a perder notoriedade, qua-
lidade e reconhecimento a nível
nacional. Longe vão os tempos
em que a selecção nacional por-
tuguesa era presença assídua nas
grandes competições internacio-
nais e, com esse afastamento,
veio alguma espécie de desilu-
são e consequente afastamento
dos adeptos e dos jovens da mo-
dalidade.

Na opinião de Luís Teles, a
modalidade do andebol já preci-
sava de algo que conseguisse
dar-lhe um novo ímpeto de de-
senvolvimento. Que conseguisse
voltar a criar e desenvolver nos
mais jovens o gosto pela prática
da modalidade. E uma solução
poderia muito bem ser uma cam-
panha bem conseguida, por parte
da selecção portuguesa, numa
competição internacional. A
exemplo do que aconteceu, não
vai há muito tempo, com o ru-
gby, modalidade que experimen-
tou um crescimento e divulga-
ção brutal aquando da primeira
participação da selecção portu-
guesa num Mundial da modali-
dade.

“O andebol precisa urgente-
mente de criar outra imagem a
nível geral. Tentar aproveitar o
facto de ter os três clubes gran-
des de Portugal na modalidade.
Fazer isso para tentar continuar
a a atrair muitos jovens e tentar
atrair cada vez mais para a mo-
dalidade e não só para o futsal e
futebol. Penso que esta modali-
dade precisava de ter uma exce-

lente campanha da selecção na-
cional portuguesa a nível inter-
nacional para voltar a dar algum
ânimo à modalidade do andebol.
Sem dúvida que seria uma situa-
ção que viria ajudar a desenvol-
ver e divulgar a modalidade. O
andebol teria uma leitura muito
mais positiva se o desempenho
da selecção nacional fosse mais
consentâneo com aquilo que foi
nos primeiros anos do século
XXI”, declarou o presidente do
ABC/UMinho, acrescentando
acreditar que, neste momento,
Portugal tem uma série de joga-
dores com qualidade e capacida-
des para chegarem longe a nível
de competições internacionais:
“na minha opinião, acredito que
temos jogadores de grande qua-
lidade. Estamos com uma ‘for-
nada’ que pode durar algumas
épocas e que tem muita qualida-
de, o que cria oportunidades pa-
ra concretizar esse objectivo de
voltar aos campeonatos da Euro-
pa, do Mundo e aos Jogos Olím-
picos. Acredito que, com o tra-
balho certo, isso vai acontecer
em breve e vai ser muito impor-
tante para conseguir voltar a de-
senvolver a modalidade em Por-
tugal e voltar a criar uma melhor
imagem do andebol, o que aju-
daria ao seu crescimento”.

DR

Campanha de excelência da selecção nacional portuguesa de andebol faz falta para voltar a ‘animar’ a modalidade

“É preciso uma boa
campanha da selecção”
PARA LUÍS TELES, presidente do ABC/UM, é muito claro que a modalidade
está  a precisar de uma alavanca para ‘renascer’. Boa campanha da selecção
nacional pode ser o impulso necessário para o andebol voltar a brilhar.

“Nos últimos seis ou sete
anos a selecção portuguesa
não tem conseguido marcar
presença nas fases finais de
grandes provas europeias e
mundiais. Penso que está a
fazer muita falta à moda-
lidade, que a selecção con-
siga realizar uma boa cam-
panha numa dessas provas.
Como aconteceu noutras
modalidades, precisávamos
que Portugal fizesse um bri-
lharete numa competição
internacional. Ía ajudar a
que se voltasse a desenvol-
ver e criar a vontade, nos
mais jovens, de praticar
andebol.”

Arsenal da Devesa criou este ano uma secção
“Arsenal pode permitir a vários jovens
atletas terem mais uma hipótese”
Foi recentemente apresentado na cidade de Braga um novo clube de an-
debol. O mítico Arsenal Clube da Devesa, até hoje praticamente ligado ao
futebol de forma exclusiva, avançou para a criação de uma secção de an-
debol, uma secção que vai criar protocolos com o ABC, com o objectivo de
divulgar e desenvolver o andebol em Braga.
Para Luís Teles, o surgimento desta nova equipa é muito positivo, uma vez
que vai permitir a muitos jovens atletas poderem ter mais uma hipótese
ou uma oportunidade para crescerem enquanto jogadores de andebol.
"Braga tem espaço para poder viver com mais intensidade o andebol e,
por isso, ter mais clubes que permitam, nomeadamente, aproveitar um
conjunto grande de jogadores que saem das equipas de formação e tam-
bém do ABC. É um facto que não conseguimos aproveitar sempre todos
os jogadores. Não temos uma equipa sénior em que há transição directa
de todos os jogadores dos juniores. Mas existem, nesse leque de atletas
que porventura não tenham, num primeiro ano, possam não ter a capaci-
dade de integrar uma equipa sénior com o rendimento que é exigível,
mas possam rodar noutros clubes para ganhar mais experiência. Nesse
particular, uma equipa como o Arsenal pode ser um ponto de convergên-
cia com aquilo que se pretende, que é criar um clube de topo no panora-
ma da cidade e outro clube que trabalha na mesma pelo melhor rendi-
mento, por criar o seu espaço, mas que começa ainda agora a aparecer.
Vemos com muito bons olhos essa possibilidade. O protocolo será muito
com base no intercâmbio de atletas. E vamos fazer tudo ao nosso alcance,
dentro das possibilidades, para que, no caso dos jogos, o pavilhão Flávio
Sá Leite seja utilizado pelo Arsenal da Devesa", afirmou Luís Teles.

Formação
Protocolo com Arsenal pode integrar
intercâmbio de jogadores e técnicos

O Arsenal da Devesa dá os primeiros passos no andebol, com a criação de
uma equipa sénior, que vai disputar o campeonato nacional da III divisão,
e também, para já, de duas equipas dos escalões de formação mais jo-
vens. Para o ABC/UMinho, esta é uma boa oportunidade para os dois clu-
bes criarem uma parceria que vai dar oportunidade a muitos jovens joga-
dores de crescerem e vai permitir também um intercâmbio de atletas e
treinadores entre as duas instituições.
“A nível de formação o Arsenal vai ainda dar os primeiros passos. Há ain-
da muito trabalho para fazer. Mas o que este protocolo vai permitir é que
muitos dos miúdos que têm qualidade, mas que face a uma ou outra ‘for-
nada’ ficam um bocado marginalizados, podem ter ali uma hipótese de
seguir a sua carreira, evoluir e crescer, com os técnicos que têm as melho-
res capacidades para os ajudar a desenvolver. O aparecimento do Arsenal
é mais um espaço que é criado para no futuro se criar uma sinergia entre
as partes, quer a nível de intercâmbio de jogadores, mas também de téc-
nicos do ABC em acções do Arsenal e vice-versa”, considerou o presidente
academista, visivelmente satisfeito com o facto da cidade de Braga ter, à
sua disposição, mais uma instituição dedicada ao andebol.

§andebol

DR

Arsenal da Devesa vai disputar o campeonato nacional da III divisão

Entrevista
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ENTREVISTA A LUÍS TELES

“Época do ABC foi
aquém do esperado
mas não foi negativa”
Pág. 22 a 24
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Lugar de Baixo
recebeu etapa
de andebol de praia

O Estádio de Areia da Marina
do Lugar de Baixo (Ponta do
Sol) recebeu este fim-de-se-
mana a primeira etapa do Cir-
cuito Regional de Andebol
Praia 2013.
No sector masculino, venceu a
equipa de "Os Peões", com
"Seaci Madeira /JLM" (2.º) e
"Os Jokeres" a encerrarem o
pódio.
Nos Masters Femininos, quem
ganhou foi o CS Marítimo,
tendo "Juntos pela Mudança
2013", sido finalista vencido.
"QualiRAM" (3.º) e "As Peões"
(4.º) fecharam o leque de par-
ticipantes.
A entrega de prémios teve
lugar após o final dos jogos,
com a presença de Rui Mar-
ques, presidente da Câmara
Municipal da Ponta do Sol.
Nota ainda para a presença do
grupo de dança R-Evolução,
que realizou várias coreogra-
fias nos intervalos dos jogos.
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6ª edição do Tribol de Praia Cidade de Vila Real

http://www.pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=69f01928-8845-4400-a0cd-
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/

 
Nos dias 6 e 7 de julho, a Associação de Andebol de Vila Real vai organizar a 6ª edição do Tribol de
Praia Cidade de Vila Real. Um evento desportivo que vai juntar 16 equipas de vários pontos do norte
do país. Declarações de Adriano Tavares.
 
 
/

 
Repetições: Porto Canal - Territórios , 2013-07-14 01:38
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Deputados do PS apresentam voto de 
pesar pela morte de Antero Gonçalves

Faleceu nos fi nais do mês passado na cidade da Horta, 
Antero Gonçalves, personalidade muito conhecida em todos 
os Açores pois ao longo de toda a sua vida foi presença fre-
quente e sempre muito activa em actividades comunitárias, 
nomeadamente na área desportiva e da defesa do ambiente.

Muito novo, começou por ser praticante de futebol nas 
categorias jovens do seu clube de sempre, o “Fayal Sport 
Clube”  de que foi jogador das primeiras categorias, trei-
nador e dirigente. Quando, por razões da sua vida viveu 
em São Miguel, foi, também, jogador do “Clube União 
Micaelense” . Desportista correctíssimo, praticante de vá-
rias modalidades, foi profi ssional competente e respeitado 
do quadro civil da “Policia de Segurança Pública”, colabo-
rou como comentador desportivo no então “Emissor Regio-
nal dos Açores”, hoje “Antena 1/Açores” e em vários jornais 
açorianos, nomeadamente no já desaparecido “O Telegra-
fo” por cuja secção desportiva foi responsável. Foi uma 
personalidade prestigiada, com vários reconhecimentos pú-
blicos, traduzidos em diplomas e medalhas de apreço conce-
didas por instituições ofi ciais. Por isso o grupo parlamentar 
do “Partido Socialista” propôs na Assembleia Legislativa 
Regional um voto de pesar nos seguintes termos:

Natural da cidade da Horta, onde nasceu a 26 de Abril de 
1932, o Senhor Antero Augusto de Medeiros Gonçalves des-
tacou-se, desde cedo, pela sua ligação ao desporto e, particu-
larmente, pela sua dedicação ao seu Fayal Sport Club, do qual 
foi jogador de futebol (de 1947 a 1965), capitão de equipa e 
vencedor do Torneio Açoriano de acesso à Taça de Portugal.

Representou, por diversas vezes, a selecção de futebol da 
ilha do Faial e jogou pelo Clube União Micaelense, de Ponta 
Delgada (em 1952/53 e nas épocas de 1965 e 1966).

Como treinador, liderou os seniores do Fayal Sport em 
1967/68, 1970/71, 1973/74 e em 1981/82.

De 1955 a 1964 e de 1967 a 1990 foi responsável pela in-
formação desportiva do jornal diário matutino “O Telégrafo” 
e de 1967 a 1989 foi “correspondente” do Emissor Regional 
dos Açores da Emissora Nacional (mais tarde, RDP-Açores), 
tendo sido ainda colaborador desportivo do Rádio Clube de 

Angra (de 1968 a 1975) e da rádio Antena 9, da Horta (desde a 
criação desta estação emissora e até ao corrente ano de 2013).

Em 1960 recebeu a Medalha de Mérito Desportivo da 
Associação de Futebol da Horta, por não ter sofrido qualquer 
castigo disciplinar durante 10 anos, e em 1987 foi obsequiado 
com a Medalha e Diploma de Mérito Desportivo do Ministério 
da Educação. A 4 de Julho 2000 recebeu, nas comemorações 
do “Dia da Cidade”, o diploma de Câmara Municipal da Horta 
como reconhecimento dos serviços prestados ao concelho.

Antero Gonçalves foi, ainda, campeão de ténis de mesa 
da FNAT, jogador de basquetebol, andebol e futebol de salão, 
praticante de atletismo e treinador de bastequetebol feminino, 
de andebol da PSP (8 vezes campeão regional) e de atletismo 
do Inatel.

Enquanto dirigente desportivo, foi membro da Direcção 
do Fayal Sport Club e, durante vários anos, desempenhou as 
funções de Vice-Presidente da Assembleia Geral daquela co-
letividade tendo, também, feito parte da Academia Olímpica 
de Portugal.

No seu percurso curricular destaca-se também o período 
em que foi coordenador de atletismo da Delegação de Despor-
tos da Horta (1974 a 1984), a sua participação, como capitão 
de equipa da Horta, nos “Jogos Sem Fronteiras” da Eurovisão, 
realizados na ex-Jugoslávia, em 1979, e a presença como juiz 
no Campeonato do Mundo de Corta-Mato, realizado no com-
plexo desportivo do Jamor, em Lisboa, em 1985.

Enquanto autarca, Antero Gonçalves, foi membro da 
Assembleia de Freguesia da Matriz, em sucessivos mandatos 
(2002 a 2013), Presidente da Junta de Freguesia da Matriz (em 
quatro mandatos, de 1983 a 1997) e deputado da Assembleia 
Municipal da Horta (de 1998 a 2001).

Do ponto de vista profi ssional e de forma briosa, foi chefe 
de Secretaria da Polícia de Segurança Pública,

O Senhor Antero Augusto de Medeiros Gonçalves, des-
tacado atleta, treinador, dirigente e redator desportivo, faleceu 
na Freguesia da Matriz do Concelho da Horta, no passado dia 
26 de maio.

Horta, sala das sessões, 10 de julho de 2013
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ANDEBOL
Colégio de
Gaia joga
Challenge Cup

As seniores do Colégio
de Gaia irão disputar a
Taça Challenge nas
competições europeias
na época 2013/14,
assim como  a equipa
JAC Alcanena. O
Alavarium, campeão
nacional optou por
jogar a Taça EHF em vez
da Liga do Campeões,
devido a questões fi-
nanceiras. Também na
Taça EHF irá estar o
Colégio João de Barros
enquanto a Juventude
Desportiva do Lis es-
tará na Taça das Taças.
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COLÉGIO DE
GAIA DISPUTA
CHALLENGE CUP
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FUTSAL/ANDEBOL

Olival vence
Inter escolas

A equipa de Olival venceu
a final de inter escolas,
nas modalidades de fut-
sal e andebol, realizada na

Escola Secundária de
Canelas, na passada terça
feira. Os jogos foram
equilibrados em ambos os
jogos, mas a equipa de
Olival levou a melhor.

VANESSA TEIXEIRA

Página 15



A16

  Tiragem: 3250

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 11

  Cores: Cor

  Área: 11,05 x 7,79 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48716899 05-07-2013

Juniores “A” femininas 
estagiam em Alcanena

Andebol

Alcanena acolhe a partir de amanhã, 
sábado (6), até ao dia 13 de Julho, um 
estágio da selecção nacional de juniores 
femininos, de andebol, tendo Filomena 
Santos chamado 16 jogadoras de oito 
clubes para esta concentração. A Juve 
Lis é o clube mais representado, com 
quatro atletas, seguido do Madeira SAD 
e JAC - Alcanena, com três. O Alavarium/
Love Tiles viu duas atleta convocadas 

num lote que se completa com uma 
jogadora de cada um dos seguintes 
emblemas: CA Leça; Académico FC; Vela 
de Tavira e Alpendorada. Este estágio 
visa a preparação para o campeonato da 
Europa que vai decorrer na Dinamarca, 
no próximo mês de Agosto, entre os 
dias 1 e 11. A equipa volta a reunir-se 
de 17 a 21 de Julho, com três jogos 
frente à Espanha. 
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